
RELATÓRIO DE 
ATIVIDADES 2016

O Instituto Rio finalizou suas ações de 2016 com saldo 
animador de conquistas e perspectivas de contribuição para o 
fortalecimento da Zona Oeste.

O Programa de Apoio Anual seguiu o cronograma planejado, 
com início no evento de Formação de Parceiros realizado junto 
às organizações e grupos apoiados, e visitas de monitoramento, 
que se estenderam por todo o período do apoio, até a entrega 
dos relatórios de atividades e avaliação de resultados.

Paralelamente às rotinas do apoio, no contexto da Universidade 
Comunitária da Zona Oeste, aconteceram importantes 
atividades do Encontro de Juventudes da Zona Oeste, 
reunindo cerca de 150 pessoas, um momento riquíssimo para 
construção coletiva de uma demanda de todos os envolvidos.

Em setembro lançamos a Carta de Juventudes da Zona Oeste.

A Carta de Juventudes, além de colocar em maior evidência 
os temas de raça, gênero, violência, bullying, direito e acesso à 
cidade, trouxe um elemento ainda mais importante: o de mobilizar 
as diversas juventudes da Zona Oeste em torno de um processo 
de construção coletiva, discutindo e levantando diagnósticos 
sobre sua realidade para, então, vislumbrar caminhos possíveis 
para consegui-los.

Em 2017, o Instituto Rio atento aos movimentos do setor e 
buscando fortalecer suas iniciativas de mais de 16 anos de 
atuação na Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro, iniciará 
uma nova parceria com o Instituto Phi.  

Acreditamos que a parceria contribuirá para o fortalecimento 
mútuo de ambas organizações.

Boa Leitura!

Marcos da Veiga Pereira

Presidente



Organizações e grupos apoiados em 2016 - Edital Anual
O Edital 2016 do Instituto Rio contemplou 12 projetos de organizações e grupos com 
atuação na Zona Oeste do Rio de Janeiro, com o apoio anual de R$22.000,00, totalizando a 
doação em R$264.000,00.
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1. Associação Grupo Afro Cultural Jongo
Eledá - Vila Valqueire e Taquara
Projeto: Jongo Eledá – Oficinas e Mesa Redonda
- Realização de oficinas de Jongo através da
história e cultura Afrobrasileira, da África e da 
família. Oficinas de dança, canto, percussão, 
costura (moda afro, confecção de figurino), 
culinária, criação de instrumentos e tranças.

Linhas Estratégicas: Ações afirmativas: Raça, 
gênero e protagonismo jovem; Economia 
criativa e solidária; Geração de trabalho e renda; 
Desenvolvimento comunitário e institucional; 
Direitos humanos, justiça social e cidadania; 
Educação afirmativa e comunitária.

3. Centro Cultural A História Que Eu Conto
/ CCHC - Senador Camará e Vila Aliança –
Bangu
Projeto: CIA Teatral Facilitadores da Paz – Criação 
de uma CIA Teatral a fim de fortalecer o processo
de formação em Cultura de Paz de adolescentes
por meio das artes cênicas, ampliando sua visão
de mundo e seu protagonismo na perspectiva
do cuidado integral.

Linhas Estratégicas: Direitos humanos, justiça 
social e cidadania.

5. Centro Dia Santa Ana / CEDISA - Cidade
de Deus
Projeto Cuidar - Saberes Itinerantes –
Sensibilização e afirmação de direitos e de
deveres da pessoa idosa, da família e da
sociedade. Promoção de palestras e oficinas
sobre questões relacionadas ao envelhecimento
para as organizações ligadas ao Instituto Rio na
Zona Oeste.

Linhas Estratégicas: Educação Afirmativa e 
Comunitária.

6. Coletivo Elas da Corrente / CEC - Rio das
Pedras – Jacarepaguá
Projeto: Curta Rio das Pedras – Realização
de oficinas de audiovisual com grupo de
adolescentes, voltadas para a criação de curtas-
metragens que mostrem o olhar do jovem para
a realidade em que vive, com foco nas relações
de gênero e violência contra a mulher.

Linhas Estratégicas: Ações afirmativas: Raça, 
gênero e protagonismo jovem.

11. Associação Raízes de Gericinó- Catiri –
Bangu
Projeto: Museu Casa Bumba Meu Boi em
Movimento – Promoção da inclusão e integração
social através da Cultura Popular brasileira,
fomentando a construção de novas identidades
e a diversidade cultural através da proposta
educativa de Visitação ao Museu Casa Bumba
Meu Boi em Movimento.

Linhas Estratégicas: Ações afirmativas: Raça, 
gênero e protagonismo jovem; Arte e cultura; 
Geração de trabalho e renda.

12. Mulheres de Pedra - Guaratiba
Projeto: SolidArte II - trançar caminhos
femininos através da economia solidária
– O projeto tem duas dimensões: a) Curso
de Extensão para Formação em literatura e
pedagogia africana e afro-brasileira; b) Oficinas
mensais com grupo de mulheres para ensinar as
técnicas da feitura de tranças nas participantes/
aprendizes, acompanhada de roda de conversa
sobre assuntos pertinentes ao empoderamento
da mulher negra na economia solidária, ao
universo feminino, negro e periférico.
Possibilidade de profissionalização para geração
de renda.

Linhas Estratégicas: Ações afirmativas: Raça, 
gênero e protagonismo jovem; Arte e cultura; 
Geração de trabalho e renda; Direitos sexuais e 
reprodutivos.

10. Poesia de Esquina / PDE - Cidade de
Deus
Projeto: Poesia de Esquina nas Escolas –
Estimular a reflexão sobre a produção artística
da periferia, em suas variadas possibilidades
de linguagem, a partir de provocação inicial
através da poesia. Serão realizados 5 encontros
(Laboratório da Palavra) em 3 escolas públicas
e uma grande edição do Poesia de Esquina
mobilizando as três escolas.

Linhas Estratégicas: Arte e Cultura.

9. Associação Beneficente Jurema Amor
nas Mãos para Deficientes e Surdos /
JAMDS - Paciência
Projeto: Mãos que Falam com Amor – O
projeto é baseado em duas linhas: 1) Formação
de 30 intérpretes de Libras, entre pessoas da
comunidade, comerciantes, profissionais da
saúde e pessoas com deficiência auditiva; 2)
Investimento no desenvolvimento institucional
da JAMDS.

Linhas Estratégicas: Desenvolvimento 
comunitário e institucional; Direitos humanos, 
justiça social e cidadania.

8. Instituto Santa Cruz de Esportes / ISCE -
Antares – Santa Cruz
Projeto: Centro de iniciação esportiva II – Agora
nas escolas – Aulas de Judô, participação em
competições e visitas a centros de treinamento
para crianças e adolescentes de 3 escolas
públicas da região

Linhas Estratégicas: Esporte e saúde.

7. Defensores do Planeta - Mendanha –
Campo Grande
Projeto: Sementes do Mendanha – Projeto
de fortalecimento da agricultura familiar local,
empoderamento dos agricultores com trabalho
de educação socioambiental, segurança
alimentar com forte atuação nas escolas,
comunidades e órgãos públicos.

Linha Estratégica: Desenvolvimento socioambiental.4. Centro de Articulação de Populações 
Marginalizadas / CEAP - Jacarepaguá
Projeto: Jacarepaguá Afro-cultural – Etapa: 
ciclo complementar – Fortalecimento da 
formação de jovens e adolescentes por meio 
da capacitação em Empreendedorismo Social e 
Produção Cultural, além de incentivar diferentes 
expressões culturais de matrizes africanas, 
visando o combate ao preconceito racial e todas 
as formas de intolerâncias correlatas.

Linhas Estratégicas: Arte e Cultura; Ações 
Afirmativas: Raça, gênero e protagonismo jovem; 
Educação Afirmativa e Comunitária; Economia 
Criativa e Solidária.

2. Associação Semente da Vida da Cidade
de Deus / ASVI-CDD - Cidade de Deus
Projeto: Fala Sério, Zona Oeste – Capacitação
do grupo de adolescentes nos temas: Raça,
Gênero e Protagonismo Juvenil. O grupo levará
as discussões sobre os temas para 04 escolas da
Cidade de Deus e 04 instituições da rede que
trabalhem com adolescentes por meio da Web
Rádio CDD, palestras e rodas de conversas.

Linhas Estratégicas: Ações afirmativas: Raça, 
gênero e protagonismo jovem.
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Resultados do Apoio
Públicos direto e indireto
Público direto: 2.000 pessoas atendidas:
Público indireto: 10.000 pessoas atendidas: 

Comunicação
83% das organizações desenvolveram materiais 
impressos e fotografias; 58% criaram blogs, sites e 
utilizaram mídias sociais e logomarcas institucionais. 
50% dos apoiados tiveram artigos publicados em 
jornais e revistas.

Fortalecimento e Transformação Social
100% das organizações se fortaleceram e 
conseguiram alcançar visibilidade a partir do apoio; 
100% dos projetos incentivaram a transformação 
social, o empoderamento e protagonismo do 
público atendido.

Parcerias e Políticas Públicas
75% fizeram parcerias com organizações da 
sociedade civil. 67% atuaram junto a movimentos 
sociais, redes e fóruns, organizações e coletivos 
de base comunitária e instituições educacionais. 
58% tiveram contato com instituições da área 
de saúde, instituições e coletivos da área cultural, 
meios de comunicação locais e comunitários. 
42% das organizações tiveram envolvimento 
com organismos de governo e iniciativa privada. 
100% consideram que as parcerias formadas 
fortaleceram as organizações e grupos.

Mobilização de Recursos
67% dos coletivos conseguiram mobilizar mais 
recursos, além dos que receberam do Instituto 
Rio. 33% das instituições conseguiram aprovar 
algum projeto através de processos de seleção 
(participação em editais).

Áreas de atuação das organizações 
apoiadas

desenvolvem projetos 
em direitos humanos 
e ações afirmativas. 

67%

na geração de 
trabalho e renda;

33%
atuam na área de 
cultura;

42%

33%
no desenvolvimento 
comunitário;

Recursos doados entre 2003 e 2016

Ano / 
Período

Projetos 
Apoiados

Recursos 
Doados

2003-2015 234 Projetos R$ 1.679.656,00

2016

12 projetos - 
Seleção anual

R$ 240.000,00

10 projetos - 
Prêmio GJP

R$ 110.000

Total: 22 
projetos

Total: 
R$ 350.000

2003-2016 244 projetos R$ 
2.029.656,00

“ ““Este programa tem favorecido 
de forma direta e dinâmica as 
nossas ações dentro da nossa 
comunidade e toda a Zona Oeste. 
Com o apoio podemos manter 
nosso espaço, nosso fazer cultural 
Social e ar tístico na inclusão de 
novas pessoas com as mesmas 
querências” 

Coletivo Mulheres de Pedra

“O programa de apoio é perfeito para pequenas organizações 

como a nossa, pois a visibilidade profissionaliza mais as 

atividades através da capacitação, nos deixa em contato 

direto com os outros apoiados, o que possibilita mais 

aprendizado, já que existem organizações com estruturas 

mais profissionais que outras, o que pode servir de exemplo/

base, independente da área de atuação das instituições.” 

Instituto Santa Cruz de Esportes



O Instituto Rio é uma fundação comunitária criada no ano 2000 com o objetivo de apoiar e fortalecer 
iniciativas que promovem o desenvolvimento social da Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro. Trabalha 
com foco no empoderamento das comunidades locais, na mobilização e articulação de diversos atores 
estratégicos presentes no território, na articulação de parcerias e redes colaborativas e na qualificação da 
atuação de lideranças, organizações sociais e coletivos de base comunitária.

+ 55 (21) 2259-1018

institutorio@institutorio.org.br facebook.com/institutoriorj/

www.institutorio.org.br/

Final de 2016, o Instituto Rio fechou 
parceria com o Instituto Phi com objetivo 
comum de potencializar impacto em 
organizações sociais. A parceria traz uma 
enorme oportunidade de fortalecimento 
institucional para ambas iniciativas, 
com troca de metodologias, práticas e 
otimização de infraestrutura e equipe.

Uma união de esforços que busca maiores 
e melhores resultados, atuando de forma 
eficiente. 

Luiza Serpa – Diretora Executiva 

do Instituto Phi

Em 2016 foram realizadas cerca de 60 atividades entre a rede de apoiados, parceiros e instituições e 
grupos participantes da Rede da Universidade Comunitária da Zona Oeste.

Carta de Juventudes da Zona Oeste: Mensagem dos e das jovens da Zona Oeste 
para a cidade do Rio de Janeiro

Atividade coordenada pelo grupo dinamizador da Universidade Comunitária da Zona Oeste: Instituto 
Rio, Casa Fluminense, Fiocruz Mata Atlântica e Unisuam.
A Carta de Juventudes, embora elaborada em 2016, teve a ideia concebida no ano de 2015, onde as 
organizações que aderiram à iniciativa da Universidade Comunitária da Zona Oeste decidiram realizar 
uma atividade conjunta, com a finalidade de articular e mobilizar as redes e comunidades locais. O tema 
juventude foi decidido em consenso, visto que a maioria dos projetos envolvidos envolvia este público. 
O Encontro de Juventudes aconteceu no dia 14 de maio de 2016, em Campo Grande, e reuniu cerca de 
150 pessoas. 
Além dos temas discutidos nos Grupos de Trabalho, houveram apresentações culturais de dança, poesia 
e projeção de fimes, além do formato de microfone aberto, para as participações espontâneas. 

A Carta de Juventudes da Zona Oeste está disponível para download em:
http://www.institutorio.org.br/content/carta-de-juventudes-da-zona-oeste-0

Atividades realizadas pela Rede da Universidade Comunitária da 
Zona Oeste


